
10 – São Paulo, 133 (179) Diário Ofi cial Poder Legislativo quinta-feira, 5 de outubro de 2023

e a alegria que tenho em trabalhar dentro de uma instituição 
do quilate do Hospital Israelita Albert Einstein, onde tenho um 
enorme prazer em chegar todos dias cedo, de manhã, e lá ficar 
até à noite convivendo com relevantes profissionais, envolvidos 
em uma medicina do mais alto nível, em todas as especialida-
des, e eleito pela “Newsweek” número um em ortopedia na 
América Latina, o que muito me orgulha.

Quero dividir esta medalha com todos aqueles que acre-
ditam no poder da dedicação, do trabalho árduo e da perse-
verança. Cada um de nós tem potencial de fazer a diferença 
no mundo, seja em grande escala ou em pequenas ações do 
dia a dia.

Que a noite de hoje nos sirva sempre como um lembrete 
de que nossos esforços não passam despercebidos e que cada 
passo dado em direção aos nossos sonhos é sempre muito 
valioso.

Ao longo da minha jornada, tive a oportunidade de conhe-
cer pessoas incríveis, que me inspiraram e me ajudaram a cres-
cer tanto pessoal quanto profissionalmente. E hoje posso olhar 
para trás e ver trilhada uma estrada com muitos obstáculos, é 
verdade, mas vencidos com muita luta, perseverança e apoio 
incondicional da família, tendo há 42 anos como pilar central 
a minha esposa, Estelita, guerreira e fiel companheira de todas 
as horas, com quem aprendo e por ela continuo sendo lapidado 
a cada dia.

Nossos sonhos sempre foram grandes, mas, para alcançar 
nossos objetivos, eu precisava trabalhar bastante, muitas vezes 
me ausentando do convívio familiar. No entanto, para as crian-
ças, minhas queridas e amadas filhas, ela me fazia estar sempre 
presente, o tempo todo, mesmo eu estando ausente.

Talvez isso tenha sido um dos fatores para que minhas 
duas amadas filhas seguissem a mesma profissão que escolhi 
para mim e hoje me orgulho muito pelo reconhecimento profis-
sional de ambas, pelos pares.

Trouxeram para casa o Joni e o Arthur, mais do que genros, 
verdadeiros filhos. A alegria foi maior ainda quando vieram ao 
mundo o Pepê, o Felipe, o Mário e o Rodrigo, verdadeiras joias, 
que a cada dia tornam nossas vidas mais coloridas.

Por isso, sou uma pessoa muito grata e muito feliz por tudo 
o que a vida me deu e ainda, com certeza, me dará. A data de 
hoje tem um valor especial, como já dito aqui, porque amanhã, 
ao pôr do sol, começa o ano 5.784 no calendário judaico, anun-
ciado pelo toque do shofar em meio a um profundo silêncio, em 
um momento de reflexão, de renovação espiritual e de autoa-
nálise. Nosso desejo é que essa renovação venha sempre carre-
gada de fluidos positivos para que juntos possamos continuar a 
praticar a mitzvá, nossas boas ações ao próximo.

Minhas palavras finais são de agradecimento ao grande 
arquiteto do universo. Expressas aqui em hebraico, (Pronuncia-
mento em língua estrangeira.). Gratidão por vivermos, existir-
mos e nos permitir chegar a este momento.

Muito obrigado. (Palmas.)
A SRA. MESTRE DE CERIMÔNIAS - CECÍLIA DE ARRUDA - 

Agradecemos as palavras do homenageado, Dr. Moisés Cohen. 
Informamos que, ao final do evento, todos estão convidados 
para o coquetel no Salão dos Espelhos, ao lado deste plenário. 
Com a palavra o deputado Delegado Olim, que fará o encerra-
mento oficial da sessão solene. 

O SR. PRESIDENTE - DELEGADO OLIM - PP - Esgotado o 
objeto da presente sessão, eu agradeço às autoridades, à minha 
equipe, aos funcionários do serviço de som, da taquigrafia, da 
fotografia, do serviço de atas, do cerimonial, da Secretaria Geral 
Parlamentar, da imprensa da Casa, da TV Alesp e das assesso-
rias policiais Militar e Civil, bem como a todos os que, com as 
suas presenças, colaboraram para pleno êxito desta solenidade.

Está encerrada esta solenidade. (Palmas.)
* * *
- Encerra-se a sessão às 21 horas e 29 minutos.
* * *
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RESUMO

ORDEM DO DIA
1 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Abre a sessão. Coloca em discussão o PL 1246/23.
2 - JORGE WILSON XERIFE DO CONSUMIDOR
Para comunicação, faz pronunciamento.
3 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Cumprimenta o vereador de São Paulo, Jorge Wilson Filho, 
presente neste plenário.
4 - DR. JORGE DO CARMO
Para comunicação, faz pronunciamento.
5 - MONICA SEIXAS DO MOVIMENTO PRETAS
Solicita verificação de presença.
6 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Defere o pedido. Determina que seja feita a chamada de 
verificação de presença, que interrompe quando constatado 
quórum.
7 - PAULO FIORILO
Discute o PL 1246/23.
8 - MONICA SEIXAS DO MOVIMENTO PRETAS
Discute o PL 1246/23.
9 - PAULO MANSUR
Para comunicação, faz pronunciamento.
10 - MONICA SEIXAS DO MOVIMENTO PRETAS
Para comunicação, faz pronunciamento.
11 - EDIANE MARIA
Discute o PL 1246/23.
12 - DONATO
Discute o PL 1246/23.
13 - TEONILIO BARBA
Para comunicação, faz pronunciamento.
14 - SIMÃO PEDRO
Discute o PL 1246/23.
15 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Encerra a discussão e coloca em votação o substitutivo ao 
PL 1246/23, apresentado pelo congresso de comissões.
16 - PAULO FIORILO
Encaminha a votação do substitutivo ao PL 1246/23, em 
nome da Federação PT/PCdoB/PV.
17 - TEONILIO BARBA
Encaminha a votação do substitutivo ao PL 1246/23, em 
nome da Federação PT/PCdoB/PV.
18 - JORGE WILSON XERIFE DO CONSUMIDOR
Para comunicação, faz pronunciamento.
19 - CARLOS GIANNAZI
Encaminha a votação do substitutivo ao PL 1246/23, em 
nome da Federação PSOL REDE.
20 - EDUARDO SUPLICY
Para comunicação, faz pronunciamento.
21 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Cumprimenta a vereadora de Espírito Santo do Pinhal, 
Francine Félix. Coloca em votação e declara aprovado o 
substitutivo ao PL 1246/23, restando prejudicado o projeto 
e as emendas.
22 - MONICA SEIXAS DO MOVIMENTO PRETAS
Solicita verificação de votação.
23 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Defere o pedido. Determina que seja feito o processo de 
verificação de votação pelo sistema eletrônico.
24 - ALTAIR MORAES
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 
Republicanos.
25 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO

de paixão e dedicação.” É sobre isso que se trata sua linda 
jornada nessa vida.

Entre tantos títulos que foram falados aqui que você alcan-
çou - mestre, doutor, livre-docente, professor titular, pesquisa-
dor, presidente de várias sociedades, líder, formador de cen-
tenas de médicos, do ponto de vista profissional e de caráter 
também... muitos títulos acumulados que trouxeram para você 
reconhecimento sincero e amizades em todo o mundo.

Tudo sempre foi feito por ele com muita dedicação, e, claro, 
foi incomensurável o apoio da minha mãe, que fez da jornada 
dela dar o suporte à sua, e fez a sua missão a dela, tudo feito 
com muita paixão.

Eu não me lembro em nenhum momento de vê-lo recla-
mando de acordar às cinco da manhã para operar, de ter que 
voltar de uma viagem para atender um acidentado, de confortar 
um paciente ansioso durante um jantar de família, ou de sair de 
casa para ir ver alguém que está reclamando de dor.

Ele não é só médico das estrelas nem dos jogadores famo-
sos. Durante toda a carreira, ele se dedicou realmente à vida 
pública, demonstrou preocupação social, idealizou e realizou 
vários projetos sociais voltados para atendimento, para o espor-
te, para o acolhimento de pessoas carentes também.

Soube bravamente e honestamente contornar as diversas 
barreiras e desafios que se apresentaram no seu caminho, e 
humildemente receber posições e títulos notórios, como que ele 
é concedido hoje. Ele é incansável e parece que busca se supe-
rar a cada dia e sempre dividindo as suas vitórias com todos, 
com a sua impressionante capacidade agregadora.

Pai, você é muito amado, você será eternamente amado 
por todos que tenham a sorte de cruzar o seu caminho. E que 
benção a nossa poder desfrutar de você todos os dias sem 
limites.

Você é o nosso grande professor e o nosso verdadeiro 
porto seguro. É um pai maravilhoso, é um marido exemplar, um 
avô excepcional. Com todo o seu carisma, multiplicou os nossos 
amigos, todos os amigos e tantos que estão aqui hoje, e nos 
sentimos confortáveis de chamá-los de família.

Você é definitivamente muito especial, pai, sempre à frente 
do seu tempo, nos presenteando diariamente com exemplos de 
humildade, competência, esforço. E hoje este reconhecimento 
vem no certificado de que toda sua jornada vale a pena.

Entre todas as suas virtudes, mais do que construir os joe-
lhos, é notória a sua capacidade de construir relacionamentos 
humanos, encurtando pontes e trazendo a ortopedia do País 
para um patamar de notoriedade mundial.

E todos os dias, sem nenhuma exceção, ao dormir eu 
agradeço o privilégio de ter nascido sua filha e a honra de 
estar nessa família com os mais lindos exemplos que alguém 
poderia ter.

Obrigada por você ser nosso, obrigada por ser você.
Nós o amamos profundamente. (Palmas.)
NETO DO SR. MOISÉS COHEN - Eu te amo, vô. (Palmas.)
NETO DO SR. MOISÉS COHEN - Vô, eu te amo muito, você 

é um super-herói, um grande cirurgião, um grande ortopedista, 
um grande vô, muito amado.

Obrigado. (Palmas.)
A SRA. MESTRE DE CERIMÔNIAS - CECÍLIA DE ARRUDA 

- Agradecemos as palavras das autoridades aqui presentes e, 
neste momento, daremos início à outorga do Colar de Honra ao 
Mérito Legislativo ao homenageado, Dr. Moisés Cohen.

O SR. PRESIDENTE - DELEGADO OLIM - PP - Senhoras e 
senhores, o Colar de Honra ao Mérito Legislativo é a mais alta 
honraria conferida pela Assembleia Legislativa do Estado de 
São Paulo.

Foi criado em 2015 e é concedido às pessoas naturais 
ou jurídicas, brasileiras ou estrangeiras, civis ou militares que 
tenham atuado de maneira a contribuir para o desenvolvimento 
social, cultural e econômico do nosso estado, como forma de 
prestar-lhes pública e solenemente uma justa homenagem.

Esta sessão solene homenageia, com a entrega do Colar de 
Honra ao Mérito Legislativo, a mais alta honraria da Assembleia 
Legislativa do Estado de São Paulo, o Dr. Moisés Cohen.

A SRA. MESTRE DE CERIMÔNIAS - CECÍLIA DE ARRU-
DA - Chamamos à frente o Dr. Moisés Cohen para que seja 
outorgado com o Colar de Honra ao Mérito Legislativo do 
Estado de São Paulo por seu brilhante trabalho como médico, 
há mais de 40 anos, e como professor titular do Departamento 
de Ortopedia e Traumatologia da Universidade Federal de São 
Paulo. (Palmas.)

* * *
- É feita a outorga do Colar de Honra ao Mérito Legislativo 

do Estado de São Paulo.
* * *
A SRA. MESTRE DE CERIMÔNIAS - CECÍLIA DE ARRUDA 

-Representando o presidente da Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo, que não pôde comparecer a esta cerimônia, 
o deputado Delegado Olim também fará a entrega do mimo 
Brecheret ao homenageado. (Palmas.)

* * *
- É entregue a homenagem.
* * *
A SRA. MESTRE DE CERIMÔNIAS - CECÍLIA DE ARRUDA 

- Neste momento, anunciamos as palavras do homenageado 
desta noite, o Dr. Moisés Cohen. (Palmas.)

O SR. MOISÉS COHEN - Boa noite a todos, senhoras e 
senhores, é com muita emoção que me dirijo neste momen-
to tão especial para mim... Cumprimentando, na pessoa do 
delegado e irmão, Olim, todas as autoridade presentes, com 
especial citação ao secretário de Segurança Pública adjunto, Dr. 
Nico, e do delegado geral Dr. Artur, queridos amigos de longa 
data que muito enriquecem este evento.

Quero estender meus cumprimentos e agradecer aos con-
vidados que compõem a Mesa e que aqui manifestaram tantas 
palavras de carinho. Meu muito obrigado. À minha família, 
muitíssimo obrigado por me incentivar em todos os momentos 
e me completar com o amor e o apoio incondicional que recebo 
de vocês, a maior razão do meu esforço e da minha dedicação 
para me tornar a cada dia uma pessoa melhor.

Agradeço a todos aqui presentes: amigos, familiares, par-
ceiros de trabalho e demais convidados que vieram prestigiar 
este evento, que tornam este momento ainda mais especial 
para mim, tão bem planejado pela comissão organizadora do 
Deputado Olim, a quem também eu faço um agradecimento 
especial.

Bem, gratidão e emoção me sobram aqui hoje, nesta outor-
ga do Colar de Honra ao Mérito Legislativo do Estado de São 
Paulo. Confesso que este é um momento único em minha vida, 
no qual me sinto profundamente honrado, vivendo um sonho 
que eu jamais sonhei.

Ao pesquisar sobre esta honraria, entendi o quão impor-
tante e seleta ela é, o que me honrou ainda mais. Querido 
deputado, delegado, amigo, irmão Olim, muitíssimo obrigado.

Quando se trata de conhecimento, não compartilho com 
a inércia, tenho como um dos meus princípios sempre olhar 
para a frente com a mente aberta para aprender a cada dia. 
Mas esta homenagem, confesso, fez-me voltar no tempo, 
relembrando momentos da minha vida que talvez nunca mais 
fossem tocados.

Hoje tenho a clareza e a humildade para reconhecer que 
aprendi com cada um desses momentos e com cada uma 
dessas pessoas, que ajudaram a solidificar a minha base nos 
momentos de alegria, mas, principalmente, nos momentos 
difíceis, que me permitiram refletir e amadurecer cada vez mais.

Pelo Prof. Albertoni, agradeço à Escola Paulista de Medi-
cina, por me permitir conquistar todas as etapas da carreira 
acadêmica e me aproximar das diversas sociedades científicas 
que tive o prazer de presidir.

Nas pessoas do Claudio Lottenberg e Sidney Klajner, quero 
agradecer por todo o apoio que recebo e manifestar o orgulho 

poder agradecer ao Dr. Moisés e o que ele tem feito para o fute-
bol de São Paulo. O futebol de São Paulo tem uma dívida eterna 
com o Dr. Moisés.

Durante a pandemia... Eu estava comentando com a Dra. 
Camila, não, é, Dra. Camila? Quantas reuniões virtuais, dou-
tor? Quantas reuniões virtuais? Nós não teríamos conseguido 
retornar às competições, aos campeonatos, se não fosse pelo Dr. 
Moisés, através dos protocolos de segurança que ele desenvol-
veu, através do trabalho que o senhor, doutor, realizou. Então, 
todo o futebol de São Paulo tem uma dívida eterna com você 
por esse trabalho brilhante que você fez.

Eu encontrava com o Dr. Moisés... Uma das alegrias de 
estar na Federação Paulista foi ter conhecido o Dr. Moisés. Teve 
uma vez que, logo no início - eu cheguei em 2015 -, tinha uma 
funcionária que a mãe dela estava com problema no cotovelo. 
Ela me contou e toda vez que eu chegava na Federação eu 
encontrava com ela e perguntava: “Como está sua mãe?” E 
ela: “Poxa, Mauro, está esperando a cirurgia, não consegue 
resolver”.

Acabei ficando apreensivo com aquilo. Outro dia pergun-
tava, a situação continuava. Um dia ela comentou, eu subi, 
eu falei: “Vou ligar para o Dr. Moisés”. Falei: “Doutor, está 
acontecendo isso. Tem uma mãe de uma funcionária que está 
em uma situação precisando de uma cirurgia. Será que a gente 
conseguiria ajudar de alguma forma?” E o Dr. Moisés falou: 
“Mauro, fala com ela”, indicou o hospital, pediu para internar, 
fez a cirurgia.

Eu nunca comentei isso com ninguém, não é, doutor? Mas 
é uma oportunidade de agradecer também. Ele encontrava-se 
comigo na Federação e dizia: “Se tiver algum ex-atleta que não 
tiver condições financeiras, que precisa de uma cirurgia, me 
avisa que a gente vai ajudar”.

Então, eu não quero me estender. Doutor, em nome de 
todos os presente aqui, de todas as pessoas que foram benefi-
ciadas pelo seu trabalho, em nome de todos os atletas que não 
puderam estar aqui hoje e agradecer pessoalmente, eu quero 
desejar que Deus continue a sua jornada, como o Olim disse, 
que Deus te dê em dobro tudo o que você faz pelas pessoas, 
porque você merece, doutor.

Muito obrigado. (Palmas.)
A SRA. MESTRE DE CERIMÔNIAS - CECÍLIA DE ARRUDA - 

Ouviremos as palavras da Dra. Camila Kaleka, médica e filha do 
Dr. Moisés Cohen.

A SRA. CAMILA KALEKA - Boa noite a todos. Bastante 
emocionante estar aqui, vou tentar me segurar ao máximo. 
Peço desculpas por quebrar um pouco a solenidade, mas tam-
bém não poderia deixar de agradecer às pessoas que estão aqui 
conosco: o Walter Feldman, o Artur, o Delegado Olim - que é 
família mesmo. Acho que desde que eu me conheço por gente, 
o Olim e a Carol - que está aqui, é a filha dele - estão sempre 
conosco, então realmente são família de verdade.

Agradecer a minha mãe, Dr. Walter Albertoni, meu cunhado, 
meu marido, Dr. Sidney Klajner, Dr. Claudio Lottenberg, rabino 
Yossi, Mauro Silva. São todas pessoas incríveis e a gente pode-
ria ficar algum tempo agradecendo a todos, mas vim aqui falar 
do meu pai, do Dr. Moisés, do chefe Moisés, do Prof. Moisés, do 
Moisés, do “Mo”, do pai, do vô. É o conjunto de todas essas 
versões que fizeram com que chegássemos talvez a esta home-
nagem muito mais do que merecida.

Sabe aquele doutor que durante uma consulta acolhe, ouve 
- vocês viram a quantidade de pacientes falando -, se aproxima 
do lugar do outro, pensa como outro e tem o dom de falar com 
os pacientes? Bom, é assim que ele é. Espero que quem não 
foi paciente, não seja, mas ele é dessa maneira como eu estou 
contando para vocês, pois é assim.

E por isso não é surpresa para muitos aqui que esse jeito 
de ser faz com que os pacientes virem muito mais do que 
pacientes, sejam amigos, pessoas muito queridas e logo elas 
entram na nossa própria roda social.

Quando a gente viu, essas pessoas estavam ao nosso lado 
nos momentos mais importantes das nossas vidas, comparti-
lhando vitórias e compartilhando coisas ruins também, como o 
próprio delegado falou.

O professor Moisés, chefe, ele tem um grupo de seguidores 
que acho que nem o Instagram hoje consegue contabilizar. A 
conta é muito maior do que essa e números simples das redes 
sociais infelizmente não conseguem mensurar a quantidade de 
pessoas que realmente admiram demais esse profissional.

Profissionais que aprenderam com ele, por pouco ou por 
muito tempo, e que mantêm um enorme respeito, são seguido-
res fiéis que sabem da entrega dele como profissional.

Assim também são os fiéis funcionários que estão aqui e 
que realmente cuidam com o maior carinho da sua rotina diária 
para nada sair do trilho, para que as coisas consigam funcionar 
e que ele funcione, que a cabeça dele pense somente no bem-
-estar dos nossos pacientes.

O Moisés, fora dos arredores do hospital, não se desconec-
ta muito fácil, o celular está sempre “on” e minha mãe que o 
diga. De qualquer maneira, ele ainda continua muito disponível 
para todos, mas para nós também, a família, que com certeza é 
o seu bem maior.

Por nós ele se desdobra, por nós ele agrega qualquer 
coisa, a qualquer minuto. Ele quer agradar a todos e não mede 
nenhum esforço para ficar junto com a gente. Ele é um grande 
agregador, tanto para os colegas, mas para nós da família.

É um exemplo de caráter, de dedicação, e é dono dos 
nossos corações: das meninas, a mamãe, eu e a Ni, dos filhos 
que ele ganhou, o Jô e o Arthur, e dos quatro meninos, o Pepê, 
o Fipe, o Má e o Digo. Amamos profundamente o senhor com 
todas as nossas forças.

Por fim, um agradecimento especial ao deputado Olim, 
Delegado, por fazer esta cordial cerimônia pelo reconhecimento 
do Moisés em todas essas versões. E, por termos momentos 
como este para declararmos o que sentimos todos os dias, e 
muitas poucas vezes falamos.

Muito, muito obrigada. (Palmas.)
NETO DO SR. MOISÉS COHEN - Vou falar um pouco o que 

eu sinceramente acho do meu vô, que eu sempre o vejo em 
casa, em um momento mais descontraído. Agora, com esse 
monte de gente me olhando, mas eu vou falar por mim e pelo 
Felipe, meu irmãozinho.

Parabéns, primeiramente, vô. Eu e o Fipinho te amamos 
muito. A gente deseja todo o melhor para você, a gente te 
admira muito, principalmente seu esforço, porque você é muito 
dedicado, e todas as outras coisas que você faz pela gente.

Obrigado por tudo, e que eu tenho muitas boas memórias 
com você, e eu nunca mais vou esquecer.

Obrigado, vô. (Palmas.)
A SRA. MESTRE DE CERIMÔNIAS - CECÍLIA DE ARRUDA 

- Neste momento, ouviremos as palavras da Dra. Carina Gryn-
baum, médica e também filha do Dr. Moisés Cohen. (Palmas.)

A SRA. CARINA GRYNBAUM - Boa noite a todos. É um difí-
cil momento, uma emoção muito grande e, enfim, acompanhar 
toda essa jornada tem sido uma sorte para a gente.

Queria começar aqui agradecendo e confessando nosso 
extremo agradecimento a todos que estão aqui presentes, e 
ao Deputado Olim, por nos proporcionar este espaço de fala e, 
principalmente, permitir meu pai receber esta homenagem hoje 
e receber este presente em vida.

Imagina o quão gratificante é receber uma homenagem 
deste tamanho quando o homenageado pode participar deste 
momento. E para a gente, como família e amigos, é um privilé-
gio poder estar aqui hoje.

Pai, sem dúvida ser agraciado hoje é um motivo de muito 
orgulho, porque este presente hoje tem a seguinte definição: é 
um título que é concedido a uma pessoa que obteve reconheci-
mento público por realizar algo de destaque, e que é designado 
a uma pessoa que faz por merecer determinada posição. E, de 
fato, no convite veio escrito: “Reconhecimento de uma jornada 

endedor, mas que ao longo desta mesma vida ele se descobriu 
como tal. Com um detalhe: quando ele se descobre como 
empreendedor, ele já havia concretizado várias ações de natu-
reza empreendedora.

Uma obra literária, Moisés, dessa natureza, tem valor quan-
do não só retrata uma história de vida, mas também representa 
uma fonte de pesquisa para inspirações para os mais jovens, e 
esse é você, um inspirador para a juventude.

Eu fui amigo - Moisés, e vários de vocês - de uma das 
figuras mais legendárias da vida comunitária, que foi Leon 
Feffer. Em certa ocasião, Marcos, ele me comentava que havia 
virado professor e que essa qualificação derivava em um curso 
de MBA na área de liderança. Eu fiquei surpreso, pois conhecia 
muitos atributos de Leon Feffer, mas professor... É verdade que 
ele era, de fato, professor.

E nessa conversa com o Sr. Leon, eu constatei que de 
fato os professores, Cláudio Lehn, são aqueles que podem ter 
uma titulação dentro da perspectiva da formação acadêmica - 
podem ser mestres, podem ser doutores.

E esses são os professores dentro de uma percepção mais 
objetiva e mais concreta, porém, o que o Sr. Leon Feffer se 
manifestava era fazer menção a um tipo de professor, que retra-
ta um perfil de liderança, atributo que não necessariamente é 
qualificado pelos títulos acadêmicos.

Pois então, ao ler o livro, Estelita, eu percebi que existem 
dois Moisés em um só Moisés. Existe o Moisés, que é o profes-
sor de ortopedia, titulado, pautado pelo tecnicismo diferencia-
do, presidente de sociedades médicas, professor Albertoni, que 
tão bem o senhor retratou, um médico dedicado; mas existe um 
outro professor Moisés, que é um professor da vida, aquele que 
quem sabe, até você mesmo, Moisés, desconheça.

É o Moisés que lidera, é o Moisés que se dedica a inspirar 
os jovens a lutar, um Moisés que não esquece de seus amigos 
e de suas raízes, um Moisés que cuida de sua família e de seus 
amigos, um Moisés grato, cujos valores de comportamento 
são intituláveis, mas que conferem a você, Moisés, o título de 
professor de vida.

Este é o Moisés Cohen, o médico, o professor, o empreen-
dedor, o judeu praticante, o pai, o filho, o bom irmão, o amigo, 
cujo foco permitiu também transmitir para suas duas e mara-
vilhosas filhas, Camila e Carina, um legado que poderão elas, 
com orgulho, transmitir às gerações subsequentes como uma 
referência de melhor qualidade.

Moisés, eu olhei há pouco a foto daquele menino, aquele 
que inspirou... hoje, quando você chegar em casa, o que eu 
recomendo é que você pode pegar aquela foto e olhar de novo, 
“veja o que eu fiz pela tua vida”. Você fez muito.

Deputado, em nome da comunidade judaica brasileira, mas 
talvez, em nome da sociedade brasileira, se assim o senhor me 
permite, eu queria agradecer, porque Moisés dignifica a vida 
médica, Moisés honra e dignifica a nossa comunidade, mas 
Moisés inspira a sociedade brasileira.

“G’mar chatimá tová”, sejamos todos nós inscritos no livro 
da vida. “Shaná tová”, todos vocês.

Muito obrigado. (Palmas.)
A SRA. MESTRE DE CERIMÔNIAS - CECÍLIA DE ARRUDA 

- E neste momento, assistiremos também, em vídeo, a outros 
depoimentos enviados para o Dr. Moisés Cohen.

* * *
- É exibido o vídeo.
* * *
A SRA. MESTRE DE CERIMÔNIAS - CECÍLIA DE ARRUDA 

- Convidamos para fazer uso da palavra o rabino Yossi Schil-
dkraut.

O SR. YOSSI SCHILDKRAUT - Boa noite, Moshe. Estamos 
agora na véspera do Rosh Hashaná, a véspera do ano novo 
judaico que começa e inicia amanhã à noite. Em hebraico, é 
chamado Rosh Hashaná, que não é somente o início do ano. 
Rosh Hashaná quer dizer “a cabeça do ano”.

É que nem no corpo, que é dirigido pela cabeça; estes dois 
dias de sábado e domingo são a cabeça do ano. E nesse dia nós 
tocamos um instrumento. É um instrumento simples, mas é ins-
trumento sério, que é chamado shofar. E eu falei para o doutor: 
“Eu gostaria de tocar este mês, o mês que antecede esta festa, 
este ano novo judaico”.

Tocamos todos os dias e hoje é o último dia antes que nós 
tocamos ele na sinagoga. A origem de tocar isso é na Bíblia. 
Quando o Moisés queria congregar todos os judeus, eles toca-
ram o shofar e assim que uniu todo mundo.

Eu estava pensando, Moisés, quando os judeus saíram do 
Egito, da escravidão, há três mil, trezentos e poucos anos atrás, 
a primeira coisa que o Moisés fez, ele estava formando um 
povo e ele dividiu o povo em 12 tribos.

E pode perguntar: nós acabamos de sair do Egito, nós está-
vamos nos formando como um povo e já dividiu em 12? Sim, 
essa é a ideia do judaísmo, que nós estamos unidos, somos uni-
dos, mas cada um tem sua forma de pensar, adversidade; assim, 
nós crescemos. E, quando Moisés queria unir todo mundo, ele 
tocou o shofar e isso acontece em nosso Rosh Hashaná, no ano 
novo, nas sinagogas.

Tocamos o shofar, todo mundo levanta, fecha os olhos e 
medita, porque nós estamos todo mundo junto e essa é a ideia 
do Rosh Hashaná. Mas eu queria falar uma coisa interessante, 
Moisés. Eu não aguento, mas eu preciso te falar. É costume que, 
na noite do Rosh Hashaná, todo mundo forme uma fila e o rabi-
no dê uma benção para cada um (Inaudível.).

Aí tinha uma fila na sinagoga e passa o alfaiate e o rabino 
deseja que ele costure muitos vestidos e ao sapateiro o rabino 
deseja para costurar muitas botas. Aí chega um médico e todo 
mundo olha o que o rabino vai falar para ele.

O rabino olha para ele: “Eu desejo que os pobres fiquem 
com saúde e os ricos pensem que eles estão doentes”. É um 
instrumento simples. Eu gostaria que todo mundo ficasse em pé 
e nós vamos tocar o shofar.

* * *
- É feita a apresentação musical.
* * *
Eu gostaria de desejar um ano bom e doce a todos e, 

Moisés, continue sendo essa pessoa dócil que você é. (Palmas.)
A SRA. MESTRE DE CERIMÔNIAS - CECÍLIA DE ARRUDA 

- Ouviremos as palavras de Mauro Silva, vice-presidente da 
Federação Paulista de Futebol.

O SR. MAURO SILVA - Boa noite a todos. Eu queria começar 
cumprimentando aqui o meu querido amigo deputado Olim. 
Olim, parabéns por esta iniciativa, por esta homenagem, enfim. 
Se tem uma pessoa aqui que merece todas as homenagens é o 
Dr. Moisés e eu fico extremamente feliz e emocionado de estar 
aqui hoje e participar deste reconhecimento, desta distinção.

Cumprimentar também o Dr. Moisés. Doutor, que alegria 
poder estar em um momento tão especial como este. É um 
orgulho para mim, uma honra, viu, doutor? Cumprimentar 
também o Dr. Artur, delegado-geral de polícia do estado de São 
Paulo; o Sidney Klajner, presidente do Hospital Israelita Albert 
Einstein; Marcos Knobel, presidente da Federação Israelita 
do Estado de São Paulo e vice-presidente do Hospital Albert 
Einstein; Claudio Lottenberg, presidente da mesa do conselho 
do Hospital Albert Einstein; o rabino Yossi; o Dr. Walter Alber-
toni, médico ortopedista da Unifesp. Cumprimentar também a 
esposa, a Estelita; as filhas, Dra. Camila e a Dra. Carina; toda a 
família do doutor Moisés.

Queria aproveitar e cumprimentar também o Jorge Damião, 
um amigo. Prazer, bom estar aqui com você, Jorge; a Dra. 
Margareth, chefe da assessoria da Polícia Civil da Alesp e 
corregedora da Federação Paulista de Futebol; Luiz Vidal, chefe 
do gabinete da Fiesp; e um grande amigo também, sempre 
deputado, Walter Feldman. Walter, muito bom te ver também, 
depois de muito tempo.

Eu vou seguir o que o Olim fez aqui e falar com o coração. 
Para mim, representar a Federação Paulista neste evento e 


